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INTRODUÇÃO
A educação é um dos pilares fundamentais para a formação da sociedade e para o desenvolvimento humano. No entanto, na contemporaneidade, a educação encontra-se inserida em um contexto marcado por profundas transformações sociopolíticas e econômicas que influenciam diretamente suas diretrizes e finalidades. O sistema capitalista, que rege a maior parte das nações, impõe uma lógica mercantilizada à educação, direcionando-a para a formação de mão de obra especializada e adaptável às demandas do mercado, em detrimento de um ensino que favoreça o pensamento crítico e a emancipação social.
Diante desse cenário, o presente artigo parte da seguinte pergunta norteadora: De que maneira a educação contemporânea, inserida no sistema capitalista, contribui para a perpetuação das desigualdades sociais e quais são as possibilidades de resistência e transformação na formação docente? Para responder a essa questão, o estudo se apoia em uma revisão bibliográfica de autores clássicos e contemporâneos que discutem a relação entre educação e capitalismo, como Marx, Agamben, Lyotard, Bauman e Mészáros.
A metodologia adotada é qualitativa e fundamentada na análise crítica de textos acadêmicos e filosóficos que discutem a mercantilização da educação, as políticas neoliberais e suas implicações para a formação dos sujeitos. O estudo busca demonstrar como as práticas educacionais estão sujeitas às demandas do capital e, ao mesmo tempo, explorar caminhos para uma educação emancipadora que promova a consciência crítica e a justiça social.
Ao longo do trabalho, serão discutidos temas como a definição de contemporaneidade a partir da perspectiva de Agamben, a influência do capitalismo na organização do ensino, e as possibilidades de resistência e transformação através de uma educação crítica. A análise visa contribuir para a reflexão sobre o papel da educação em uma sociedade marcada por desigualdades estruturais e apontar alternativas para sua ressignificação enquanto espaço de formação para a autonomia e a emancipação social.

DESENVOLVIMENTO
A contemporaneidade e a influência do capitalismo na educação podem ser compreendidas a partir da visão crítica de Agamben (2009), que evidencia a necessidade de problematizar a educação enquanto ferramenta de formação humana. Sob o paradigma neoliberal, a escola assume um caráter instrumental, moldando-se às exigências do mercado de trabalho e reduzindo o conhecimento a um produto mercantilizável (Bauman, 2005). Essa lógica da mercantilização permeia não apenas o conteúdo programático, mas também as práticas pedagógicas e a gestão escolar, refletindo diretamente na organização do ensino e na formação dos sujeitos.
Nesse contexto, o sistema educacional tem sido historicamente utilizado para a reprodução das relações de poder e manutenção das classes dominantes, como destacam autores como Mészáros (2002). O currículo e a estrutura escolar são direcionados à especialização da mão de obra, conformando os indivíduos a uma ordem social excludente (Saviani, 2019). Dessa maneira, a escola desempenha um papel central na consolidação das desigualdades, ao passo que apenas uma parcela dos estudantes é incentivada a desenvolver um pensamento crítico e transformador. Esse processo gera uma segmentação educacional que favorece a perpetuação da hegemonia do capital, limitando as possibilidades de ascensão social e reforçando as disparidades socioeconômicas.
Embora a educação esteja inserida em uma estrutura de controle ideológico, também representa um espaço potencial para resistência e transformação social. A formação de sujeitos críticos passa pelo incentivo ao pensamento autônomo e pela construção de práticas pedagógicas libertadoras (Freire, 1987). A educação emancipadora tem como desafio romper com a lógica de submissão ao capital e promover a autonomia intelectual e social dos estudantes, permitindo que compreendam as contradições do sistema e atuem como agentes de mudança. Esse processo exige um compromisso com metodologias que valorizem a participação ativa dos estudantes e que fortaleçam uma educação voltada para a justiça social e a equidade, em oposição à lógica mercadológica imposta pelo capitalismo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante das discussões apresentadas, nota-se que a educação na contemporaneidade é atravessada por contradições inerentes ao sistema capitalista, sendo tanto um instrumento de reprodução social quanto um espaço de potencial resistência. No entanto, a educação não deve se limitar à conformação às demandas do mercado, mas sim se fortalecer como uma ferramenta de transformação social. Para isso, é fundamental a valorização dos professores, o fortalecimento da educação pública e a construção de um currículo que estimule a autonomia e a criticidade dos estudantes. Somente por meio de uma educação crítica e libertadora será possível superar as desigualdades e promover uma sociedade mais justa e democrática.
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